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' J\^a^ -JU-CX^Ct^— 

Julga o Snr. Visconde de Castilho que o famoso Paço 

da Alcaçova, ou das Alcaçovas, nao 4, como era geral se crÊ,obra 

dT-El-Rel D. Dlnlz; este seria o reformador, o reedlflcador, o 

notável áínpliador, da antiga habitação do molro, freqüentada 

por D.Aífonso Henrlques; mas que ella existia multo ánt^s do 

século XIV é mais que demonstrado. 

Verdade é que sd de D.Dlnlz em diante se encontram 

nos livros memórias claras do Paço da Alcaçova; até então pro- 

vavelmente deserto, desprezado pela vida elegante dos Reis,que 

habltavjçn de preferencia Coimbra, erguia viuvo os seus mlnare- 

tes, n na penumbra dos salães desamparados e sonoros curti" sau- 

dade amarga da brllhaftte vida dos valls. Com a transferencia da 

Corte para Lisboa, mudaram as circumstancias, C pequenino Palá- 

cio de 3. Bartholomeu pareceu mesquinho albergue ao phantasioso 

trovador; namorou-o a situação excepcional da Alcaçova, e ahl 

fez ninho de agula o grande e magnífico fundador dos estudos 

geraes, 

Que de festas não viram os salões da Alcaçova I Des- 

crpvé-las todas, se acaso nos tivessem deixado apontamentos au- 

thenticos os seus contemporâneos, seria o mais admirável «studo 

do viver sumptuarlo de outras eras, a mais preciosa galeria de 

quadros, que podiam correr os pintores, os poetas, os dramatur- 

gos, os historiadores, os curiosos. Infelizmente s5 fragmentos 

de noticias restam entre os escombros das edades, 

Que neste Paço residiu D,Dlnlz é Jã certíssimo; encon 

tr%-se por toda a parte a tradição de obras consideráveis d^l- 

le aqui. Era cavallelro luxuoso e rasgado, alma de artista,cul- 

tor do bello; sem perigo de errar podemos comparar na archlte- 

ctura, no gosto, e nas alfaias, o Paço dfesse tempo ao que de 
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mais primoroso se encontrava por então na Europa culta. 

De um adorno artístico de subido preço resa a tradi- 

ção; retratos de família, com que o Rei Lavrador nobllltou a 

sua residência. Pol o primeiro dos nossos monarchas que teve 

esta Idéa, cujo exemplo seguiu seu filho D.Affonso IV, que não 

síment*3 se fez retratar, mas também mandou fazer os retratos 

dos Reis seus predecessores. 

Essa galeria, que decorava os salões regios, não se 

sabe que fim teve. Incllnam-se os Investigadores a que os Pellp- 

pes a levassem. 

Quando se chega aos dias d'El-Rei D. Fernando, conti- 

nua o paço da Alcaçova a Interessar-nos. Vêem-se os seus sa- 

lões lllumlnados a mludo, os seus Jardins povoados de cortezãos 

e pagens, as suas avenidas em volta, as suas pontes levadlças, 

freqüentadas de cavalgadas vistosas; e quem presta ouvidos, ouve, 

uma vez ou outra, por entre a monotonia dos capítulos das chro- 

nlcas, ressoar a melodia de tlorbas, vloloes, e charamelas, nos 

saráos da C3rte. 

Por occaslão da estada do Conde de cambrldge em Lis- 

boa, e depois da recepção brilhante e cordeal que lhe fez D.Fer- 

nando , Indo busca-lo a elle e <? Gondessa de Cambrldge na praia 

da Ribeira, offerecendo o braço á sua graciosa hospeda, condu- 

zlndo-a a pé até â Cathedral, e d'ahl partindo todos a cavallo 

até ao Mosteiro de S,Domingos, onde os Condes se aposentaram,pas- 

sados poucos dias deu Sl-Rel mais a Rainha u. Leonor Telles uns 
/ 

concxrlda festa na Alcaçova, em honra dos recem-chegados. Assis- 

tiram todos os capitães da frota Ingleza, as donas e donzellas 

da CSrte, e um sem numero de convidados. Houve suiíiptuoso Jantar 

de apparato, findo o qual mtraram muitos pagens trazendo e of- 

ferecendo aos Condes de Cambrldge,*e aos outros grandes, mul- 



tos e variados mlmos de panos de slrgo bordados a olro, e jolas 
# 

ás senhoras. 

Com a subida do monge-cavallelro D.João, Mestre 

d'Avlz, ao throno de seus avoengos, reclamou o Pa^o da Alcaçova 

o importante papel que lhe cabia. Fez-lhe aquelle Soberano gran- 

diosas obras; dll-o Herculano, seguindo a asserqão de Ruy de Pi- 

na, Pelas palavras d^ste chronlsta se rastrela até a data ap- 

proxlmada d'essas obras; foram no verão de-1423, Achava-se El- 

Rel doentíssimo em Alcochete, da doença que o levou; e determi- 

nou "que o levassem á cidade de Lisboa e o apoosentassem dentro 

no seu castello, que entam mandava mpyto ennobrecer, e assi se 

comprio". 

Um pouco antes dessas obras, porém, tinha havi- 

do neste mesmo Paço uma agradavel e apparatosa festa de família, 

o casamento da Infanta D.Izabel ,filha de D.João I, cora o Embai- 

xador especial e procurador do Duque de Borgonha, ^lllppe o Bom. 

A vinda d'essa embaixada liga-se uma tradlcção In 

teressante, que ainda vive no Paço de Cintra. 

Conta-se que entre os mlmos que trouxeram â Infan 

ts, figurava um casal de cisnes brancos, multo mansos, multo do- 

mestlcados, um verdadeiro apetite. A infanta, já se vé, ficou 

morrendo por elles, e mandou-lhes pôr um£ gorjelra, ou colelra, 

de veludo carmesim com campainhas de olro. Entretlnha-se multo 

em vê-los andar passeando aquellas gallas, todos emproados, ou 

ba Ká^do-se nas aguas tremulas do tanque, mesmo por baixo da 

prlmolra janella do salão rutllando como neve ao sol, mergulhan- 

do, de azas meio abertas, e reapparecendo a procurar a ddna que 

os espreitava d'entre as colurane^uos seral-mourlscos do Paço, 

Era um encanto, E El-Rel D. João tambem^cD scena e achava uma grs 

ça Immensa áquelles amores da noiva com as aves garboslsslmas 
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que eram o seu brinquedo. Depois, quando ella em 1430 partiu 

para Plandres, entendeu mandar pintar na tal sala, em vinte e 

sete painéis, vinte e sete cisnes, multo brancos, e quando ali 

entrava, lembrava-se dos cisnes da Infanta e falava nelles e 

nella, e parecia ouvi-la papesr galanterlas da janella para o 

tanque... 

No Paço da Alcaçova falleceu em 1433 esse mesmo 

Rei D.João I. 

Num terreiro, em frente, se celebrou a acclma- 

ção d'SI-Rei D.Duarte no referido anno. 

Lisboa toda se amotinou em 1541, com as admirá- 

veis festividades do casamento da nossa Infanta D.Leonor,filha 

ctfEl-Rel D.Duarte, com o Imperador Frederico III da Allemanha, 

Por muito tempo ecoou naquellas salas o rumor dTesse buliclo. 

g bizarro Affonso^V, Irmão da noiva saiu-se do caso como quem 

era. 

O Paço de S.Ghrlstovam, que era onde é hoje o 

largo, entre a Rua do Regedor e o Beco da Atafona,presenceou 

uma parte da solemnldade da CÔrte. As ruas e praças de Lisboa 

viram o resto, que vem extractado no Archivo Plttoresco. 

Neste mesmo Paço nasceu, em 1455, El-Rel D.João 

II, e se reuniram em 1456 as Côrtes que o Juraram herdeiro. 

Também aqui nasceu o Príncipe D.Affonso, filho 

d'esse monarcha, ainda então Príncipe, em 1475. 

Se nos dois reinados, de D.Affonso V e D.João II, 

houve acaso algumas obras nesta residência real, conjecturemos que 

lhes não foi estranho o architecto e esculptor Martlm Annes,mes- 

tre das obras reaes de Lisboa, e que em 1504 era já velhíssimo. 

Gomo se está vendo, todos os nossos Reis habita- 

ram na Alcaçova, s que por Isso Damlão de Groes não duvida chamar 

\ 



até ao anno de 1500 "verdadeiro e proprio aposento dos reis 

d'estes regnos". 

Dos bons tempos de El-Rel D.Manuel ha multas men- 

ções históricas também referidas ao Paço da Alcaçova. 

A Rainha D.Izabel, filha dos Reis cathollcos Fer- 

nando e Izabel, casou com o nosso Rei em Outubro de 1497. Vieram 

para Évora onde se demoraram em lua de mel todo o mez de Novem- 

bro e parte de Dezembro. Jomo a nova Rainha já manifestava sl- 

gnaes de gravidez, partiram os noivos para Lisboa, visitando 

de caminho a Rainha viuva, D. Leonor, Ihmã d'El-Rel, que se 

•ichava residindo no Lavradlo do Rlba-Tejo. D»ahl embarcaram nas 

galeotas, e deslizando defronte de toda a cidade foram surgir 

no caes do Paço de Santos-o-Velho. D'esse Paço é que fizeram 

a sua entrada solemne em Lisboa, com poucas festas e recebimen- 

tos, observa o chronlsta, por causa da -tristeza da Rainha, a quem 

fallecera seu Irmão o Príncipe D.João; e foram aposentar-se defi- 

nitivamente no Pago da Alcaçova. 

Dois mezes andados, nas salas d^ssa mesma resi- 

dência eram celebradas côrtes antes da salda dTSl-Rel D.Manoel 

com sua mulher para Castella, a* ser Jurado herdeiro d'aquelle rei- 

no, Depois, o ar tia El-lei com a Rainha; e tendo tido a desgraça 

de lá ficar viuvo em Saragoça, tornou-se a Lisboa, onde ficou 

poisando temporariamente nas casas de Pero dTAlGaçova â Porta d'Al 

fofa, por a Infanta D.Beatriz sua mãe poisar naquelle tempo nos 

Paços da Alcaçova. 

Continuou por alguns annos o Paço da Alcaçova a 

ser residência 3'El-Reí D.Manuel. 

Depois de casar em Alcacer do Sal com a Rainha D. 

Maria sua segunda mulher em 1500, partiram os Soberanos para Lis- 

boa; houve multas festas, e foram levados desde a Ribeira,onde se 
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reallsou o desembarque, até a Sé, e d'ahl é Alca^ova, diz Ite- 

miao de Soes, 

No mesmo Paço, em 150£, nasceu o Príncipe, que 

depois foi D.João III. Estando ainda a Rainha D.Faria no seu 

leito, deu-se perante ella uma das scenas que mais elevada signi- 

ficação vieram a ter na historia llterarla de Portugal. Foi a 

recltação do monolo do Vaqueiro, por Gll Vicente. 

Gll Vicente era uma especle de apaniguado e ser- 

vidor, um truão com f6ros.de nobreza, artista na alma, grande 

leitor e amouco dos mysterlos ou representações sacro-dramatl- 

cas da França, genlo irrequieto e bíâllçoso, que em tudo se raet- 

tla , ^ que ora se encontrava a superintender nas armações de 

tablados e arc-s para festejos reaes, ora a engenhar escabrosas 

trovas eplgraraatlcas para fazer rir os cortezãos, 

Com taes prendas de genlo facll e alegre, não 

admira que na nossa Círte bondosa houvesse Gll Vicente alcança- 

do benevolência e gazalhado. 

Entrou pois o vaqueiro Gll, em todo o rigor do 

trajo de um salolo do termo, e declamou com o maior chiste o 

seu monologo em verso, entre os sorrisos benevolos das Plnce- 

zas e as gargalhadas d»Sl-Rel. 

D'esta representação modesta e simples nasceu a 

proteçção que ao talento dramático do Inslgne trovelro, do ex- 

traordinário poeta,concedeu a bondosa Rainha viuva D.Leonor. 

Dfahl data pois o nascimento do th^atro portuguez. Cou e ao Pa- 

ço da Alcaçova a ufanla de ter visto esses primeiros tentames da 

grande arte. 

Sn 1503, no v^rão, celobrou-se numa sala d'este 

mesmo Paço o Juramento do pequenino Príncipe D.JOcão. Festa lu- 

zlda, a que allude o minucioso Dsmlão de Goes. Logo em Outubro 

do mesmo anno de 1503 nascia aqui a Infanta D.Izabel, o que 



trouxe á Ralnhe muitos dias de enfermidade. Finalmente, em De- 

zerabro de 1504, nasceu a Infanta* D.Beatriz. 

í por ess« tempo o ultimo vestígio da vida da C*rte 

no Paço da Alcaçova. 

Desamparado longos annos pelos.I.:onr rchas portuguezes, 

abi habitou e fall^ceu em 1530 a Infeliz Rainha D,Joanna,segun- 

da mulher dfEl Rei D.Affonso V, denominada a — Fxcell^nte Se- 

nhora. 

Crê-se que entrava nesse vener-ndo edifício alguma 

ruína, visto como em 1544 escreveu Jfil-Rel D.João m 4 Gamara 

de Lisboa avlsando-a do perigo que ameaçava toda a costa do 

Paço do ca.tello; e depois ordenou 31-Rei D.Sebastião 4 mesma 

Gamara o reformasse. O mestr0 das obras reaes no tempo d'Sl-Rel 

D.João chamava-se Torralva; mais um nome para a galeria ijos nos- 

sos artistas, ou naturaes ou domlclllarlos. 

bhí 1571, habitava ahl D.Sebastião, á d'esse tempo li- 

ma descrlpção conhecida do Paço da Alcaçova, que vem nos Cpus- 

culos de Alexandre Herculano. Se por fôr.a, todo de cantaria,não 

tinha forma deflnlde d® archltectura, por ter sido feito aos 

poucos em diversas épocas, era por dentro mais commodo que vis- 

toso. Abundavam os aposentos forrados de bellos razes de Flan- 

dres e líiaraa de olro, e havia sobretudo notável uma grande sala 

que ficava por cima das caraaras de 31-Rel, e que media 48 pas- 

sos de comprido e 18 de largo, com um tecto pintado de brutes- 

cos e toda forrada de multo ricos panos, D'um vasto terrado em 

volta se descobria a mais encantadora vista, tanto de mar como 

de terra. A descrlpção especlallsa que a copa do Paço era assaz 

coplosa de peças de olro e prata, "mas não tanto como a do Du- 

que de Bragança" accrescenta. 

Poucos annos depois, dl-lo o Padr" Duarte de San 
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de em 1584, o Paço da AlcaQovr1 não cederia em magnificência a 

nenhum dos outros, antes se avantajava a todos em antigüidade, 

extensa vista do T0jo, e das terras d'além. 

No tempo de Plllppe II gastava-se annualmente 

na fabrica d,este Fa^o ICOOOOO réis. 

Até 1755 soube o Paço da Alcaçova conservar-se 

inteiro, atravez das vlcissltu :es que ao longo dos séculos atra- 

vessou. Crê-se porém que depois d»31-Rel D.Sebastião nenhuma 

pessoa refJl voltou a habitar aquella residência, consagrada pro- 

vavelmente a servidoras da casa, e a repartições publicas como 

a Torre do Tombo, a Alcaldarla-mór, o thesouro d s tapeçarias, 

etc. 

C terremoto é que fez de tudo aquillo um cahos, 

peor para os archeologos do que as ruínas de Memphls ou Palmyra. 

Q,uem leu o Monge de dister de certo se recorda da 

pinturas que nbs deixou Alexandre Herculano, tão vigorosas e vi- 

vazes, do Paço de a-par S.Martlnho. 

Herculano, dotado de excepclon^es faculdades 

Imaginativas, auxlll Pas d^ saber masslço 0 íUndo,vlu ,p5de-se 

dizer que viu, i quatro séculos e melo de dlst ..cia, o Paço de 

D.João i. Muita vez em mela linha, numa palvra, num epltheto 

está um serão de cabouqueiro ^íxtre montanhas de alfarrábios. 

Sem descrever, senão conjecturaIment0, i .lagnl- 

flca estancla real, plnta-a com uma verdade que nos repassa,com 

as suas escadarias soturnas, as suas vidraças coloridas, o gy- 

neceu das damas de honor, a sua mobília embrlncada e rendllhada 

como portaes de cathedral, a sua etiqueta Ingleza, s sua por- 

tuguezlsslíia hospitalidade. Graças ao romancista penetramos no 

estudo do R^l, com João das Regras e Mem Bugalho; no dormltxio 

das camareiras, com Gyprlana e Brlolanja; e entro-ouvlmos o tl- 
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nlr das béstas dos somnolentos besteiros da guarda no lagedo 

da entrada, os concertados modllhos das ciiaramelas e tlorbas 

dos moiíios no salão grand^ das festas, e até os clarins lon- 

gínquos dos batedores a anunciar a cavalgada da Rainha que 

volve ao Pago. 

Além d1esses primorosos esboços á penna.não 

possuímos outros authenticos do hlstorlco Paço de a-par S.Mar- 

tlnho. 

Quer-nos porém parecer que talvez a vista de 

Lisboa por Slmao Penlne, tantas vezes citada no livro do 3nr. 

Fonseca BeneVides — "Memórias das Rainhas* nos conservou um 

approxlmado desenho de uma parte do Faço para a bonda do mar, 

á-direita do quadro, ao oriente da Sé. Referimo-nos ao torreão 

senhorll, que lá vemos coroado de elevadíssimo corucheu sobre- 

pujado de grlmpa com bandeira, e cujo ar apalaçado está a de- 

nunciar residência de magnate. 

Grande lastima será sempre que não llc ssem de- 

senhos ou planos, ou descripções miúdas, de tão nobre casa. 

Apenas sabemos que se erguia onde é hoje o limoeiro, e con- 

tinuava um pouco pelo começo da rua que sébe para S.Thlago e 

Santa Luzia. Quando em 1843 se escrevia o Monge de Clster.dlz 

o auctor que ainda então restavam do Paço "umas horabrelras de 

pedra canelada e volta oglval... no muro que segue para o 

nascente da cadela do Limoeiro", 

Sabe-se mais ainda que do Paço sala um arco,ou 

passadiço, para o fronteiro templo de S.Martlnho; passàdlço 

que foi arrasado, mas de que existe vestígio Irrecusável no 

nome da rua que vem de Santo Antonlo da sé, Rua do Arco do 

Limoeiro, 

Colhem-se em Fernão Lopes umas tres ou quatro 

notlciaslnhas altamente preciosas ácerca d'este Paço. Por 

exemplo, ficamos sabendo que dava sobre a rua uma gr nde Ja- 
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nella, qual associou o Mestre d'Avlz para s^r visto do povo. 

ffevla mais um espaçoso elrado, mas não consta se da banda da 

rua, se para o lado do mar. l^esse elrado entrava-se para um 

salao multo vasto com Janellas, Junto a uma das quaes foi assas- 

sinado co bar demente o ^onde Andelro. Smflm, do salão passava-se 

Ic-õO p ra uma camara da Rainha, onde ella tinha ostrado, e onde 
i 

se achava com suas damas quando se deu aquella torpe tragédia, 

Com as tini as de Pernão Lopes, pintou o Snr. visconde 

de Castilho na Lisboa Antiga esse estranho quadro hlstorlco,que 

tão bem Ird aqui reproduzido. ' 


